
MMÉÉTODOS DE TODOS DE 
LIMPEZA E LIMPEZA E 

PROCESSOS DE PROCESSOS DE 
ESTERILIZAESTERILIZAÇÇÃOÃO
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IMPORTÂNCIA DA LIMPEZAIMPORTÂNCIA DA LIMPEZA

A LIM PEZA CONSTITUI   A PRINCIPAL ETAPA 
NO REPROCESSAM ENTO DE ARTIGOS,POIS 
ALÉM  DE REM OVER M ATÉRIA ORGÂNICA E 
CONTAM INANTES, FACILITA A PENETRAÇÃO 
DO AGENTE ESTERILIZANTE,SEJA ELE QUAL 
FOR.

PODEM OS ENTENDER QUE : SE UM  ARTIGO 
NÃO ESTÁ CONVENIENTEM ENTE LIM PO, ELE 
NÃO PODERÁ SER CONSIDERADO ESTÉRIL, 
M ESM O TENDO PASSADO POR UM  PROCESSO 
DE ESTERILIZAÇÃO.



OBJETIVOS DA LIMPEZAOBJETIVOS DA LIMPEZA

� REMOÇÃO DE SUJIDADES

� REMOÇÃO OU REDUÇÃO DE 
MICROORGANISMOS

� REMOÇÃO OU REDUÇÃO DE 
SUBSTÂNCIAS PIROGÊNICAS 

(REICHERT, YOUNG, 1997;

LACERDA, SILVA 1992 )



FATORES QUE DIFICULTAM A FATORES QUE DIFICULTAM A 
LIMPEZALIMPEZA

� ARTIGOS  ENCAMINHADOS PARA AS CMEs, COM  
MATÉRIA ORGÂNICA  RESSECADA E ADERIDA.

� PRESENÇA DE BIOFILMES.

� ARTIGOS COM GEOMETRIA COMPLEXA.

� ARTIGOS COM PEÇAS QUE NÃO DESMONTAM.

� ARTIGOS QUE DESMONTAM, MAS SÃO “ LIMPOS”
MONTADOS.

� AUSÊNCIA DE EQUIPAMENTOS E PESSOAL 
TREINADO PARA  EFETUAR UMA CORRETA LIMPEZA 
DOS ARTIGOS.



FATORES QUE DIFICULTAM A FATORES QUE DIFICULTAM A 
LIMPEZALIMPEZA

� AUSÊNCIA DE  ATRITO ( AÇÃO MECÂNICA ) NA 
LIMPEZA.

� USO DE  INSUMOS ( SOLUÇÕES ) INADEQUADAS  
PARA  LIMPEZA.

� TEMPOS DE EXPOSIÇÃO CURTOS PARA O 
AGENTE DE LIMPEZA, OU MATERIAL NÃO 
SUBMERSO NO DETERGENTE ENZIMÁTICO.

� FALTA DE CONTROLE DE VALIDADE E TEMPO 
DE ATIVAÇÃO DAS SOLUÇÕES



MICROBIOLOGIA APLICADA AO PROCESSAMENTO DE MICROBIOLOGIA APLICADA AO PROCESSAMENTO DE 
PRODUTOS  MPRODUTOS  MÉÉDICODICO--HOSPITALARES HOSPITALARES 

( Dr. Rodney M. Donlan ( Dr. Rodney M. Donlan –– Biofilm  Laboratory Biofilm  Laboratory –– CDC CDC –– Atlanta )Atlanta )

DEFINIDEFINI ÇÇÃO DE BIOFILME :ÃO DE BIOFILME :
�� Comunidade que pode ser  Comunidade que pode ser  úúnica ou polimicrnica ou polimicr óóbica, bica, 

com ccom cééls.  associadas ls.  associadas àà super fsuper fíície, podendo se formar  cie, podendo se formar  
em horas, e s� o difem horas, e s� o dif ííceis de serem removidas, pois s� o ceis de serem removidas, pois s� o 
tolerantes tolerantes àà ag. Microbianos, tanto medicamentosos, ag. Microbianos, tanto medicamentosos, 
quanto desinfetantes. Microorganismos quando se quanto desinfetantes. Microorganismos quando se 
associam associam àà biofilmes, tornambiofilmes, tornam--se mais resistentes. Os se mais resistentes. Os 
biofilmes possuem par tbiofilmes possuem par tíículas e cr istais, e tambculas e cr istais, e tambéém se m se 
associam associam àà ccéélulas vermelhas. Quando ocorre a eros� o lulas vermelhas. Quando ocorre a eros� o 
dos biofilmes, estes podem liberar  cdos biofilmes, estes podem liberar  céélulas, allulas, aléém de m de 
seremserem fontes de endotoxinas. fontes de endotoxinas. 



COMO REALIZAR A LIMPEZA COMO REALIZAR A LIMPEZA 
DE FORMA CORRETADE FORMA CORRETA

1. FORNECENDO E UTILIZANDO EPIs 
ADEQUADOS.

2. EXPONDO TODAS AS PEÇAS DOS ARTIGOS 
AO CONTATO COM A SOLUÇÃO 
CONTENDO DETERGENTE ENZIMÁTICO.

3. DESMONTANDO TUDO O QUE FOR 
DESMONTÁVEL.

4. PROMOVENDO FRICÇÃO MANUAL COM  
ESCOVAS  ESPECÍFICAS, SEGUIDA DE 
LIMPEZA EM LAVADORA ULTRA-SÔNICA.



MMÉÉTODOS DE LIMPEZATODOS DE LIMPEZA

� AG. QÚIMICOS  - ÁGUA,  DETERGENTE 
ENZIMÁTICO, EVENTUALMENTE  PERÓXIDO 
DE HIDROGÊNIO.

� AG. FÍSICO – MECÂNICOS – ESCOVAS 
ESPECIAIS, ESPONJAS, PISTOLAS DE ÁGUA/AR 
COMPRIMIDO, EQUIPAMENTOS 
(TERMODESINFECTADORAS , ULTRASOM )
TIPOS DE LIMPEZA :

� L IMPEZA MANUAL - ESCOVAÇÃO 
� L IMPEZA MECÂNICA - LAVADORAS 

ULTRASÔNICAS (CAVITAÇÃO) 
TERMODESINFECTADORAS

( TURBILHONAMENTO )



LIMPEZA ULTRALIMPEZA ULTRA--SÔNICASÔNICA

� Limpeza realizada por  cavitaç� o, que é
um processo no qual, inúmeras bolhas se 
formam, pela vibraç� o dos cr istais de 
ultrasom e  explodem na super fície das 
peças, funcionando como ventosas, 
cr iando pressões negativas, que dissolvem 
e dispersam os resíduos, ader idos aos 
ar tigos.
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SISTEMA LUER-LOCK
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RECEBIDO ÀS : ___ HS

CONFERIDO POR:

LAVADO POR :

SECO POR :



SOLUSOLUÇÇÕES PARA LIMPEZA ATRAVÕES PARA LIMPEZA ATRAVÉÉS S 
DA IMERSÃO DOS ARTIGOSDA IMERSÃO DOS ARTIGOS

� Detergente enzimático – Efetivo na 
remoç� o de suj idade, dependendo da 
concentraç� o das enzimas, 
temperatura da soluç� o e tempo de 
contato.

(SOBECC,2005)
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COMO REALIZAR A LIMPEZA DE ARTIGOSCOMO REALIZAR A LIMPEZA DE ARTIGOS

INSTRUMENTAL CONVENCIONAL :

� Pré-lavagem com escovaç� o manual de todas as ar ticulações e 
cremalheiras.

� Colocaç� o dos ar tigos na lavadora ultra-sônica.

INSTRUMENTAL DE VIDEO-CIRURGIAS:

� Desmontar  todas as peças para proporcionar  contato do agente de 
limpeza com cada par te do ar tigo.

� Promover fr icç� o mecânica com o uso de escovas especiais associadas 
à equipamentos de ultrasom específicos para ar tigos canulados.

� Inspecionar  cada ar tigo após o processo de limpeza, enxágüe e 
secagem.
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LIMPEZA MANUALLIMPEZA MANUAL



LIMPEZA MANUALLIMPEZA MANUAL



� � � � � � 
 � � � � �� � �� � 
 � � � �� � � � � � 
 � � � � �� � �� � 
 � � � �

SEQUÊNCIA DE PEÇAS DO ASPIRADOR 
DA BAND.COLECISTECTOMIA (MODELO 

NOVO EDLO)



MATERIAL DE VÍDEO DA GINECO

SEQUÊNCIA DE MONTAGEM DO 
ASPIRADOR DE VÍDEO – 16 PEÇAS

PISTÃO MENOR NA VIA DE 
IRRIGAÇÃO DE BAIXO P/ CIMAVIA DE IRRIGAÇÃO

EMBALAR EM GRAU DUPLO CARGA LEVE

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16



BAINHA DE 10 DA GINECO – 09 PEÇAS 

FALTA O TROCÁRTER

VEDANTE EXTERNO

CABEÇA DA BAINHA

ANEL DE VEDAÇÃO 
EXTERNO

VEDANTE INTERNO : RESSALTO 
PARA BAIXO

ROSCA OU 
COROA

ANEL DE VEDAÇÃO 
EXTERNO DA ROSCA

BAINHA 
ROSQUEADA

TORNEIRA
ROSQUINHA DA 

TORNEIRA

1

2

3 4

5

6

7

8
9



ÓTICA DE 45 ëDA GINECO - 2 PEÇAS

AO RECEBER VERIFICAR: AMASSADOS EXTERNOS E QUALIDADE DA IMAGEM 
EMBALAR EM TECIDO – PROTEGER A PONTA

RELATAR QUALQUER ANORMALIDADE

NÃO PODE LAVAR EM ULTRASOM. UTILIZAR ESPONJA MACIA

CARGA LEVE OU STATIM CICLO : DESEMBALADOS 134 ë3,5 MIN.

NÃO SUBMETER A CHOQUES TÉRMICOS ( QUENTE-FRIO )

MATERIAL DE VMATERIAL DE VÍÍ DEO DA GINECODEO DA GINECO

PEÇA DO ENCAIXE LATERAL
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VALIDAVALIDAÇÇÃO DA LIMPEZAÃO DA LIMPEZA

� ANÁLISE VISUAL SIMPLES
� ANÁLISE VISUAL AMPLIADA 

( LUPAS ).
� TESTES PARA VERIFICAÇÃO DA 

EFICÁCIA DE AÇÃO MECÂNICA DO 
EQUIPAMENTO.

� TESTES PARA DETECÇÃO DE 
RESÍDUOS.

� TESTES PARA VERIFICAÇÃO DE 
EFICÁCIA DE LIMPEZA DE ARTIGOS 
CANULADOS
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VALIDAVALIDAÇÇÃO DA LIMPEZAÃO DA LIMPEZA



A INSTITUIA INSTITUIÇÇÃO ÃO ÉÉ RESPONSRESPONSÁÁVEL VEL 
EM  GARANTIR TODAS AS EM  GARANTIR TODAS AS 

ETAPAS DO ETAPAS DO 
REPROCESSAMENTO TANTO DE REPROCESSAMENTO TANTO DE 

SEUS ARTIGOS, QUANTO DE SEUS ARTIGOS, QUANTO DE 
ARTIGOS ENVIADOS POR ARTIGOS ENVIADOS POR 
EMPRESAS OU MATERIAL EMPRESAS OU MATERIAL 

MMÉÉDICO PARA USO EM DICO PARA USO EM 
PROCEDIMENTOS DENTRO DO PROCEDIMENTOS DENTRO DO 

HOSPITALHOSPITAL



CONTROLE DE LIMPEZA DE CONTROLE DE LIMPEZA DE 
MATERIAL MMATERIAL MÉÉDICODICO
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ÁREA DE CORTE DO RÓTULO

CIRURGIA : ________________     CIRCULANTE : _____________   DATA : ____/____/____   N. ëS.O ____________

INSTRUMENTADOR : ____________      CIRURGIÃO: _________________________             PACIENTE : _______________________

CONTAGEM INICIAL : _________ PÇAS       CONTAGEM FINAL : __________ PÇAS         (     )   INTEGRADOR

PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO PELO CC

OBSERVAÇÕES :  DEVOLVER INTEGRADOR À CME C/ INFORMES ABAIXO PREENCHIDOS

CARGA LEVE !!!!!

N. ëPEÇAS : _____________

AUTOCLAVE : _______________     LOTE : _______________ 

ESTERILIZADO EM : ______/______/______ VÁLIDO ATÉ : ______/______/______

CONFERIDO POR : __________________ PREPARADO POR: _____________ (      )  SD   (    ) SN

HUPE

ASPIRADOR DE VÍDEO

ESPECIALIDADE : (      )   GERAL    (    )  GINECO   (    )  URO    (    ) TÓRAX

CONTROLE INTERNO DE INSTRUMENTAIS DE VÍDEO





PROCESSOS DE PROCESSOS DE 
ESTERILIZAESTERILIZAÇÇÃOÃO
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ESTERILIZAESTERILIZAÇÇÃO FLASHÃO FLASH

� Desenvolvido para o processamento de 
emergência de ar tigos inadver tidamente 
contaminados durante o ato cirúrgico.

� A AAMI ( Association for  the advancement of 
Medical Instrumentation) define ester ilizaç� o 
flash como “ o processo designado para 
ester ilizaç� o à vapor  de itens para o cuidado do 
paciente para uso imediato” . ( MANGRAM et 
al,1999 )

APECIH, 2003



ESTERILIZAESTERILIZAÇÇÃO FLASHÃO FLASH
O CDC, não recom enda est e processo para di sposi t i vos 

im plan t ávei s, devi do ao r i sco pot enci al  de sér i as i n fecções, e 
ci t a um  den t re os vár i os fat ores, ser  a ut i l i zação de 
parâm et ros m ín im os do ci clo de est er i l i zação. Ist o t am bém  é
ci t ado em  di versas l i t erat uras com o fat or  i nconven i en t e.

É possível  que a m ai or  l im i t ação das est er i l i zadoras “ f lash” , 
seja na fase pré-est er i l i zação, nas et apas de preparo para o 
t em po de est er i l i zação propr i am ent e di t o. É fundam ent al  a 
el im i nação de ar  na câm ara do est er i l i zador . Falhas nest a 
et apa, podem  acar ret ar  processam ent o i nadequado dos i t ens, 
além  da possi bi l i dade de um a secagem  i nef i ci en t e, em  alguns 
m odelos.

A AAMI  recom enda que a efet i v i dade do processo de 
est er i l i zação, necessi t a de val i dação de cada ci clo, de acordo 
com  o t i po de carga, podendo haver  redução da ef i ci ênci a em  
cargas que con t enham  ar t i gos com plexos.

APECIH/ 2003
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NOME DOS INSTRUMENTAIS :

QUANTIDADE :

CICLO SELECIONADO:

LOTE :

NOME DO PACIENTE:

CIRURGIÃO:

CIRURGIA:

N. º S.O.

INTEGRADOR :

LAUDO IMPRESSO DO CICLO C/ PARÂMETROS
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DATA DO TESTE:

CICLO SELECIONADO:

INTEGRADOR DA 
CAIXA:

LOTE :

FITA DO INDICADOR 
BIOLÓGICO :

REGISTRO DO 
RESULTADO DA 
CULTURA :

FITA C/ PARÂMETROS 
DO CICLO:



ESTERILIZAESTERILIZAÇÇÃO POR SOLUÃO POR SOLUÇÇÕES ÕES 
QUQUÍÍMICASMICAS

Definido como ester ilizaç� o à fr io. Está indicado,quando outros 
processos de ester ilizaç� o n� o est� o disponíveis. Aplicável a alguns 
ar tigos termosensíveis, como endoscópios flexíveis, óticas e cabos 
de fibra ótica.

Caracter ísticas ideais dos germicidas :
� Possuir  amplo espectro antimicrobiano ( viruscida, bacter icida, 

fungicida,turbeculicida e espor icida). 
� Ser  atóxico para o ser  humano e o meio ambiente, e n� o ser  

ir r itante.
� Ser  inodoro,solúvel em água, n� o manchar  os ar tigos
� Possibilitar  monitor izaç� o fácil e precisa da concentraç� o e 

pr incípio ativo,além de manter-se estável no estado concentrado e 
diluído. 
(SOBECC, 2005 )



ÁÁCIDO PERACCIDO PERACÉÉTICOTICO
� Possui rápida aç� o contra todas as formas de 

microorganismos, incluindo esporos. Oxida as enzimas 
essenciais para as reações bioquímicas de sobrevivência e 
reproduç� o.
Indicações : Toda ester ilizaç� o química só deve ser  
realizada, quando o ar tigo é termosensível a ponto de n� o 
tolerar  os processos físicos conhecidos.
Há a or ientaç� o dos fabr icantes de óticas e cabos de fibra 
ótica, de n� o intercalar  processos de ester ilizaç� o entre os 
usos destes ar tigos, pela possibilidade de ocorrerem danos.

Vantagens: N� o deixa resíduos tóxicos, possibilidade de 
ester ilizaç� o de ar tigos entre 20 à 30 minutos.
Requer monitor izaç� o da concentraç� o da soluç� o, Há que 
se ter  cuidado com efeitos corrosivos.
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DATA:

LAUDO: ACEITO/REJEITADO

ARTIGO EXPOSTO:

MÉDICO:

INÍCIO EXPOSIÇÃO:

TÉRMINO EXPOSIÇÃO:

NOME FUNC:



ASPECTOS LEGAIS DO ASPECTOS LEGAIS DO 
REPROCESSAMENTO DE ARTIGOS DE REPROCESSAMENTO DE ARTIGOS DE 

VVÍÍDEODEO

Atentar  p/ RDC 156, RE 2605 de  11 de agosto de 2006, 
que proíbe o reuso:

� Í tem 26 - Dispositivo linear  ou circular  n� o 
desmontável para sutura mecânica.

� Í tem 51 – Pinças e tesouras n� o desmontáveis de 
qualquer  diâmetro para cirurgias vídeo assistidas 
laparoscópicas.

� Í tem 65 – Trocár ter  n� o desmontável com válvula de 
qualquer  diâmetro.

“ O RISCO DE REUSO DE ARTIGOS, NÃO PODE 
SER MAIOR QUE O DE UM ARTIGO NOVO!!!!! ”



GARANTIA DE TODAS AS GARANTIA DE TODAS AS 
ETAPAS  DOS PROCESSOS :ETAPAS  DOS PROCESSOS :

CMEs
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INTEGRADOR 
CX / BANDEJA  / PCTE
NOME DA CAIXA :  
ESPECIALIDADE : 
ESTERILIZADO EM :  ____/____/____
AUTOCLAVE :    B  (       )   C  (       )
LOTE : 
PACIENTE :
CIRURGIÃO :
CIRURGIA:
CX / BANDEJA  / PCTE
NOME DA CAIXA :  
ESPECIALIDADE : 
ESTERILIZADO EM :  ____/____/____
AUTOCLAVE :    B  (       )   C  (       )
LOTE : 
PACIENTE :
CIRURGIÃO :
CIRURGIA:
CX / BANDEJA  / PCTE
NOME DA CAIXA :  
ESPECIALIDADE : 
ESTERILIZADO EM :  ____/____/____
AUTOCLAVE :    B  (       )   C  (       )
LOTE : 
PACIENTE :
CIRURGIÃO :
CIRURGIA:
CX / BANDEJA  / PCTE
NOME DA CAIXA :  
ESPECIALIDADE : 
ESTERILIZADO EM :  ____/____/____
AUTOCLAVE :    B  (       )   C  (       )
LOTE : 
PACIENTE :
CIRURGIÃO :
CIRURGIA:

                          CONTROLE DE INTEGRADORES DAS CAIXAS
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PRPRÁÁTICAS QUE DEVEMOS TICAS QUE DEVEMOS 
DEFINITIVAMENTE DEIXAR DE LADODEFINITIVAMENTE DEIXAR DE LADO

� REALIZAR PROCESSOS DE LIMPEZA  INADEQUADOS, JUSTIFICANDO 
PRESSA, OU OUTRO PROCEDIMENTO À SEGUIR.

� ACHAR QUE  QUALQUER PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO FAZ 
MILAGRE SEM UMA ADEQUADA LIMPEZA.

� NÃO ESPERAR O TEMPO NECESSÁRIO PARA LIMPEZA DAS SALAS 
CIRÚRGICAS ENTRE OS PROCEDIMENTOS.

� UTILIZAÇÃO ROTINEIRA DA AUTOCLAVE FLASH  EM 
SUBSTITUIÇÃO A  AUTOCLAVE CONVENCIONAL.

� NÃO INVESTIR NA CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL DA EQUIPE DE 
ENFERMAGEM DAS CMES, E NEM EM  EQUIPAMENTOS  
AUTOMATIZADOS FACILITADORES DE LIMPEZA E ESTERILIZAÇÃO  
DE ARTIGOS.

� DESTINAR PLANTAS FÍSICAS INADEQUADAS AOS PROCEDIMENTOS 
DAS CMES E CC

� MONTAR  MAPAS CIRÚRGICOS COM  NÚMERO DE CIRURGIAS / DIA,  
MAIOR QUE A CAPACIDADE DE  PROPORCIONAR UM 
ATENDIMENTO SEGURO.

� COMPRAR ARTIGOS  DE VÍDEO COM PEÇAS QUE NÃO DESMONTAM 
PARA LIMPEZA E ESTERILIZAÇÃO.



MISSÃO DAS CMEsMISSÃO DAS CMEs

“ GARANTIR QUE OS PARÂMETROS PRÉ-
ESTABELECIDOS FORAM ATINGIDOS PARA 
O REPROCESSAMENTO ( AUSÊNCIA DE 
MICROORGANISMOS, BIOFILMES, 
ENDOTOXINAS). FORNECIMENTO DE 
ARTIGOS SEGURAMENTE ESTERILIZADOS. 
E QUE ESTES OBJETIVOS FORAM  
ALCANÇADOS E SÃO REPRODUZÍVEIS, 
GARANTINDO SEGURANÇA  À PRÁTICA )” . 

( Dra. Kazuko Graziano, Brasília, 2006)



OBRIGADA!!!!!!OBRIGADA!!!!!!

fatimavinchon@terra.com.brfatimavinchon@terra.com.br
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